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no Brasil.



Experimentos científicos em debate 
no Brasil.

•Ideias de problemas sobre o tema e 
possível solução;
•Divisões do governo e como criar 
leis;
•O papel dos atores sociais na 
formulação de leis.



Nova resolução do Concea

A resolução de nº 58 do Conselho Nacional de Controle 
de Experimentação Animal (Concea), órgão ligado ao 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações, proíbe o 
“uso de animais vertebrados, exceto seres humanos, em 
pesquisa científica e no desenvolvimento e controle da 
qualidade de produtos de higiene pessoal, cosméticos e 
perfumes que utilizem em suas formulações ingredientes 
ou compostos com segurança e eficácia já comprovadas 
cientificamente”.



Já existe uma lei sobre isso

o artigo 32 da Lei 9.605 afirma que é proibido 
abusar, maltratar, ferir e mutilar animais de todo 
tipo, com pena de detenção de três meses a um 
ano. De acordo com o primeiro parágrafo: “Incorre 
nas mesmas penas quem realiza experiência 
dolorosa ou cruel em animal vivo, ainda que para 
fins didáticos ou científicos, quando existirem 
recursos alternativos”.



As brechas da nova norma

Para começar, a proibição, 
propriamente dita, só é válida para 
produtos cuja eficácia e segurança já 
tenham sido comprovadas.



Indústria não está preocupada

“Hoje já temos vários métodos in 
vitro validados e recomendados 
pela Anvisa e laboratórios 
credenciados para realizá-los em 
nosso país”,



Os números do abate para consumo

Para a Alimentação e Agricultura, são abatidos 
cerca de 93 bilhões de animais por ano para 
consumo humano. Um número bem menor 
que os 115 milhões utilizados para pesquisa, 
ou o equivalente a 0,01% do total que vai para 
o abate. Por essa perspectiva, o bem-estar 
animal está mais comprometido pelo 
consumo do que para fins científicos.



O Dilema

• Animais são necessários?

• Ainda sim!

• É ético ver crianças morrerem sem tentar 
testes com animais? 

• Quais são os direitos dos animais?



Quais são os direitos dos animais?



O que diz a filosofia?

Plutarco (100 a.C.):

“Por um pedacinho de carne, privamos uma 
alma de sol e luz... E então fantasiamos que as 
vozes que emitem e gritam para nós são 
apenas sons e barulhos desarticulados, e não 
as súplicas de cada um.”



A corrente cognitiva da filosofia
As pessoas consideram que os 

direitos dos animais devem ser 
determinados com base na 

capacidade cognitiva. Isso significa 
que animais mais conscientes, 

como primatas não humanos ou 
cetáceos, podem ter reivindicações 

mais fortes de direitos do que 
animais menos conscientes, como 

insetos.

Direito animal está relacionado à capacidade de sofrer.



A corrente utilitarista da filosofia

É errado fazer testes com animais em extinção pois é 
preciso preservá-los.



Corrente Abolicionista da Filosofia.

Gary Francione, argumenta 
que os animais têm direito à 
igualdade moral com os 
seres humanos. Portanto, 
qualquer forma de uso de 
animais para experimentos, 
independentemente da 
preferência pessoal, é 
considerada moralmente 
condenável.

Com rato pode, por que não gosto de ratos!



Ética animal

Quem tem o direito de não sofrer?

O homem, ou o animal?



Criação de leis:

• Setor privado: poderá fazer uma proposição, 
ou Lobby, parceria, consultas, audiências. etc.

• Setor público: Legislativo e executivo 
propõem uma lei  Comissão  Discussão 
 Aprovação  Promulgação  Publicação 
 Vigência.





Como é criada uma lei.

• https://youtu.be/WLgbAeFOZzk

• https://youtu.be/VEETMuBNvoQ

https://youtu.be/WLgbAeFOZzk
https://youtu.be/VEETMuBNvoQ



